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VALOR NUTRICIONAL DE ALIMENTOS PARA PINTINHOS 

O efeito da idade da ave sobre o valor nutricional dos alimentos, tem sido relatado 
em vários trabalhos. Estudos acerca do valor nutricional de alimentos tem sido 
realizados em maior quantidade face a constatação de que os valores das tabelas 
de composição de alimentos (normalmente determinados com frangos de 16 a 25 
dias ou com galos adultos) não são apropriados para uso em dietas de pintinhos.  
 

Para NIR (1998), os valores de EM dos alimentos encontrados nas tabelas de 

composição, estão bem acima dos realmente utilizados pelos pintinhos na primeira 
semana, principalmente para aqueles alimentos que proporcionam um aumento da 
viscosidade intestinal. No quadro 7, são apresentados valores de EM determinados 
com pintinhos na primeira semana (NIR, 1998) e em aves de diferentes idades 
(pintinhos, galos e poedeiras; ROSTAGNO et al., 2000). 

Quadro 7 – Valores de EM (kcal/kg MS) dos alimentos com base na matéria seca 
determinados em pintinhos na primeira semana e em aves com diferentes idades. 

Idade 1ª semana Variada 

Milho 3244 3870 

Sorgo 3118 3681 

Trigo 2811 3506 

Farelo de Soja 1124 2572 

Fonte NIR (1998) ROSTAGNO et al. (2000) 

De modo semelhante, Batal & Parsons (2002) demostraram que a idade das aves 
não somente interfere no valores de energia metabolizável, mas também na 
digestibilidade aparente de vários nutrientes da dieta (Quadro 8). Observaram, 
aplicando regressão linear e plateau, que o valor de EM aumenta até o 14º dia e a 
digestibilidade da lisina até o 10º dia, a partir dos quais se mantém relativamente 
constante. 

Quadro 8 – Efeito da idade dos pintinhos de corte sobre os valores de EM (kcal/kg) 
e coeficientes de digestibilidade aparente de lisina e treonina de diferentes dietas. 



 
 

 

 
¹ Aminoácidos (20,36%) e amido de milho (57,33%); 2 Dextrose (63,4%), caseína (20%) e aminoácidos 

(4,79%); BATAL & PARSONS (2002) 

Os valores energéticos e a digestibilidade dos aminoácidos da dieta dextrose-
caseína, não foram afetados pela idade dos pintinhos, por outro lado os valores de 
EM da dieta com aminoácidos sintéticos e amido aumentou com a idade, o que 
mostra a dificuldade do pintinho de corte em digerir amido (Quadro 9). 

Quadro 9 – Efeito da idade dos pintinhos sobre os valores de EM e a digestibilidade 

aparente dos nutrientes da dieta de milho, torta de soja e óleo. 

 
Regressão e plateau para EM = 14 dia; para lisina = 10 dias. 

BATAL & PARSONS (2002). 

Pesquisas recentes foram realizadas por BATAL E PARSONS (2003) com pintinhos 
de corte de 0 a 21 dias, onde foram determinados os valores de EM e a 
digestibilidade aparente dos aminoácidos de diversas fontes protéicas. Os 
resultados mostraram alta digestibilidade da proteína láctea (caseína) e baixa da 
torta de soja na primeira semana de vida, possivelmente pela presença dos 

oligossacarídeos, rafinose e estaquiose. O processamento da soja para concentrado 
e isolado protéico melhorou a utilização dos nutrientes por parte dos pintinhos, 
sendo os valores de energia e de digestibilidade dos aminoácidos do isolado 
protéico superiores ao do concentrado, não somente pela redução dos 



 
 

 

oligossacarídeos, como também pelo menor potencial de ocorrência de reação de 
MAILARD que torna o complexo lisina-carboidrato indisponível para o metabolismo 
da ave (Quadro 10).  

Quadro 10 - Efeito da idade dos pintinhos sobre os valores de energia 
metabolizável (EM) e coeficiente de digestibilidade aparente da lisina (%) em 
diferentes fontes protéicas.  

 
BATAL & PARSONS (2003) 

LONGO et al. (2003a) , estudando diferentes ingredientes protéicos em dietas pré-
iniciais de frangos de corte, verificaram que os animais que receberam como 
principal fonte protéica o isolado protéico de soja, ou, que tiveram o plasma 
sangüíneo na sua dieta obtiveram os menores índices de conversão alimentar e 
apresentaram em valores absolutos os maiores ganhos de peso (Quadro 11). 

Quadro 11 - Desempenho de frangos de corte aos 7 dias de idade alimentados com 
diferentes fontes de proteína. 

 
Médias seguidas de diferentes letras na mesma coluna diferem entre si pelo teste de Tukey (p<0,05)  

LONGO et al. (2003b) avaliando a EM de diferentes fontes de carboidratos para 
pintinhos de corte de 1 a 7 dias, verificaram que, exceto pela lactose, os demais 
ingredientes possuíam elevado potencial de fornecer energia (Quadro 12). 



 
 

 

Quadro 12 – Valores de EMAn (kcal/kg) de fontes de carboidratos determinados em 
pintinhos na primeira. 

 

BATAL & PARSONS (2004) testaram diferentes fontes de carboidratos em dietas 
com farelo de soja, e verificaram que o uso de fontes de carboidratos rapidamente 
e altamente digestíveis, consistentemente proporcionaram às dietas valores de 
EMAn maiores até 7 dias de idade (Quadro 13) bem como ganho de peso superior 
(Quadro 14), com destaque ao ingrediente Dextrose (monossacarídeo). 

Quadro 13 – Valores de EMAn para pintinhos de dietas farelo de soja-fonte de 
carboidrato em função da idade. 

 
 

Quadro 14 – Ganho de peso de pintinhos alimentados com diferentes dietas farelo 
de soja – fonte de carboidratos. 

 

Os pintinhos de corte tem dificuldade para digerir gorduras saturadas, devido à 
ineficiente reciclagem de sais biliares. Esta menor digestibilidade de gordura 
dietética é provocada principalmente pela redução na digestibilidade dos ácidos 
graxos saturados (16:0 e 18:0) (Penz Jr. & Vieira, 1998; ROSTAGNO et al., 2000a).  
SAKOMURA (1996) citada por ROSTAGNO (2004) avaliou o efeito da idade dos 
pintinhos e corte (1-7 e 22 a 28 dias) sobre os valores de energia metabolizável 
(EMn) e a digestibilidade da gordura de diferentes tipos de soja. A autora observou 
que as aves de maior idade apresentaram valores mais altos de EMn e 
digestibilidade de gordura. O menor valor de EMn e digestibilidade da gordura 



 
 

 

observado na torta de soja associada ao óleo, com relação a soja extrusada, pode 
ser explicado pelo maior nível de lecitina nesta última, o que favoreceu a 
emulsificação e absorção dos lipídeos (Quadro 15). 

Quadro 15 – Efeito da idade da ave sobre os valores de EMAn e digestibilidade da 
gordura de diferentes tipos de soja. 

 
SAKOMURA ( 1996)I 

EXIGÊNCIAS NUTRICIONAIS 

Grande evolução ocorreu nas tabelas brasileiras para aves e suínos editada pelo 
Profº Horácio Rostagno da UFV. Em sua primeira versão (1983) não haviam 

recomendações específicas para a fase de 1 a 7 dias de idade de frangos de corte, 
assim como ocorre no NRC de aves de 1994. Porém nas edições de 2000 e 2005 
das tabelas brasileiras, as exigências de 1 a 7 dias foram apresentadas. Os níveis 
nutricionais recomendados pelas tabelas brasileiras (ROSTAGNO et al., 2000 e 
2005) e pelo NRC (1994) para frangos de corte nas fases pré-inicial e inicial são 
mostrados no quadro 16. 

Quadro 16 – Níveis nutricionais recomendados por diferentes fontes para as fases 
pré-inicial e inicial  

 
ROSTAGNO et al. (2005). *NRC (1994) 

 
EXIGÊNCIA DE AMINOÁCIDOS 

O estabelecimento das exigências nutricionais de aminoácidos para frangos de corte 
é baseado em dois conceitos nutricionais importantes, sendo estes a expressão das 
exigências considerando a digestibilidade dos aminoácidos, e o estabelecimento da 
lisina como aminoácido padrão de modo que a exigência dos demais aminoácidos é 



 
 

 

estabelecida por uma relação com o nível de lisina (conceito da proteína ideal – 
Quadro 17). 
Todavia três grandes particularidades devem ser abordadas quando do 
estabelecimento da exigência de aminoácidos para frangos de corte na primeira 
semana de vida : 
Essas relações podem ser diferentes quando considerado o período imediatamente 
pós-eclosão, devido às diferenças nas taxas de crescimento e de síntese teciduais 

nos primeiros dias de vida, bem como a interferência com a nutrição proveniente 
do conteúdo do saco vitelínico. 
Dois outros aminoácidos (Glicina e Prolina) considerados dispensáveis na dieta de 
aves adultas são entretanto essenciais para pintinhos (embora a glicina possa ser 
substituída por serina na dieta). 
A digestibilidade dos aminoácidos dos alimentos na idade de 1 a 7 dias não é a 
mesma daquela determinada usualmente em aves de 14 a 25 dias ou galos adultos, 
que são aquelas informadas nas tabelas de composição de alimentos atualmente 
disponíveis. 

Quadro 17 - Proteína Ideal – Relação aminoácido dig./lisina dig. para frangos de 
corte recomendadas em diferentes idades. 

 
Fontes: 1. Rostagno et. al. (2000); 2. Baker (1997); 3. Degussa (1996); 4. Lippens et al. (1997); 5. CVB 

(1996); Gruber (2002). Os valores entre parêntesis são de Tejedor (2002). Referências 2 a 6 citadas por Fisher 

(2002). 

BUTTERI (2001), utilizando pintinhos de corte machos, alimentados com dietas 
baseadas em milho, farelo de soja e glúten de milho (3,1%), com 22% de proteína 
bruta, 3050 kcal de EM e diferentes níveis de lisina digestível, encontrou que a aves 
alimentadas com os níveis de 1,16% e 1,247% de lisina, apresentaram os melhores 
resultados de ganho de peso para o período de 1 a 7 e 1 a 14 dias de idade, 
respectivamente (Quadro 18). 

Quadro 18 – Ganho de peso e consumo de lisina digestível em pintinhos de corte. 

 
Fonte: BUTTERI (2001) 



 
 

 

A qualidade do ambiente onde as aves são criadas, também interfere na 
produtividade e nos requerimentos nutricionais das aves. Esta afirmação é 
comprovada pelo trabalho de TOLEDO (2003) que estudou o efeito de 5 níveis de 
lisina digestível e do ambiente, limpo ou sujo (sem infecção e com cama 
reutilizada) sobre o desempenho de pintinhos e corte, observando que no período 
de 1 a 11 dias o ganho de peso no ambiente limpo foi superior ao sujo. Nesta fase, 
o nível de lisina digestível recomendado foi de 1,30 e 1,26% para os ambientes 

limpo e sujo, respectivamente. No período de 12 a 22 dias o ambiente limpo 
também proporcionou o maior ganho e o requerimento de lisina foi de 1,24% para 
ganho de peso e conversão alimentar. No ambiente sujo o requerimento foi de 
1,14% de lisina digestível para os mesmos parâmetros. 
A glicina e serina são considerados aminoácidos essenciais para o desempenho dos 
pintinhos, principalmente por participar da formação da proteína corporal, do ácido 
úrico, creatina e purinas, assim, é de esperar que sua exigência nutricional também 
varie para as diferentes idades. NGO & COON (1976), estudando a suplementação 
de L-glicina, para pintinhos de corte machos, de 1 a 9 dias, observaram que as 
aves alimentadas com dietas suplementadas com 1,3% de glicina (2,15% de 
gli+ser total), apresentaram maior ganho de peso que as aves suplementadas com 
níveis inferiores (Quadro 19). Os autores sugerem que a administração de um nível 
ideal de glicina durante os primeiros dias, pode reduzir a exigência nas fases 
posteriores. COON et al. (1974) observaram que a serina pode substituir a glicina 

nas dietas das aves, no período de 1 a 10 dias, desde que esta substituição seja 
feita na base equimolar.  

Quadro 19 – Ganho de peso de pintinhos alimentados com diferentes níveis de 
suplementação de glicina no período de 1 a 9 dias de vida 

 
Fonte NGO & COON (1976) 

Segundo SCHUTTE et al. (1997), as dietas para pintinhos de corte a base de milho 
e farelo de soja, não podem ter menos de 21% de proteína, porque os aminoácidos 
glicina+serina passariam a ser limitantes. Estes mesmos autores estimaram a 
exigência de glicina+serina em 1,85% enquanto o NRC (1994) recomenda 1,25% e 
ROSTAGNO (2000) 1,44% para o período de 1 a 21 dias. Já ROSTAGNO (2005), 
recomenda 2,26% de glicina + serina para a fase de 1 a 7 dias e 1,97% para 8 a 

21 dias. 
ROSTAGNO et al. (2002ab), estudando a utilização de menores níveis de proteína 
bruta (18 e 19%) com relação ao controle (22% de proteína bruta), suplementados 
ou não com aminoácidos sintéticos, para pintinhos de corte de 8 a 21 dias de idade, 
encontraram que dentro dos aminoácidos estudados (Arginina, glicina, ácido 
glutâmico, valina e isoleucina) e independente do nível de proteína utilizado, houve 
uma redução no desempenho das aves na ausência da suplementação com glicina. 

A continuação do estudo com pintinhos de corte da mesma idade, alimentados com 
dietas com diferentes níveis de glicina, mostrou que 2,11 de glicina+serina foi a 
exigência para a fase de 8 a 21 dias. Sendo assim, o nível de glicina + serina tem 
que ser levado em consideração como possíveis limitantes para o crescimento de 



 
 

 

aves alimentadas com baixa proteína na dieta (ROSTAGNO et al., 2002c). 
A proteína ideal permite calcular facilmente o requerimento de todos aminoácidos 
utilizando como referência o nível de lisina da ração. Os níveis de nutrientes que 
resultaram em ótima produtividade dos pintinhos de corte (1-11 dias) segundo 
ROSTAGNO (2004) foram: Proteína bruta, 21-25%; Lisina dig., 1,18-1,24%; Glicina 
+ Serina total, 2,10-2,30%; Sódio, 0,40%; nutrientes expressos em porcentagem 
de lisina digestível: Metionina + Cistina dig, 72%; Treonina dig., 67%; Triptofano 

dig., ,19% e Arginina dig., 108%. 
SKLAN & NOY (2003) entretanto definiram que a exigência para lisina total de 1 a 7 
dias é de 1,08% e a de aminoácidos sulfurados totais é de 0,91%, o que resultaria 
em uma relação de 84%.  

NÍVEIS DE PROTEÍNA BRUTA E ENERGIA 

As aves não tem uma exigência de proteína bruta como tal, porém necessitam de 
aminoácidos essenciais e de uma quantidade suficiente de aminoácidos não 
essenciais. As exigências do frango de corte no que refere-se a aminoácidos 
essenciais e não essenciais parecem aumentar à medida que são utilizados níveis 
maiores de proteína bruta na ração, sugerindo uma menor eficiência da utilização 
protéica associada ao desequilíbrio dos aminoácidos. 
Estudos metabólicos indicam que a elevação do nível protéico da ração estimula o 
catabolismo protéico, através da maior síntese de enzimas pancreáticas e 
intestinais e também das enzimas envolvidas com a degradação dos aminoácidos. 
Em resumo, o aumento do requerimento de alguns aminoácidos essenciais se pode 
explicar em parte, pela menor conservação dos mesmos devido ao uso de altos 
níveis de proteína na dieta. O excesso de proteínas (aminoácidos essenciais + não 
essenciais) é catabolizado e excretado na forma de ácido úrico acompanhado de um 
custo energético para a ave (SKLAN & NOY, 2004). 

Experimentos realizados na Universidade Federal de Viçosa na década de 80 e por 
COSTA (1981) indicam que é possível reduzir a proteína bruta da ração para 21,5% 
sem afetar o ganho de peso e a conversão alimentar dos frangos de corte. 
Alguns autores argumentam que o uso de um alto nível de proteína bruta se deve 
ao fato que as aves na primeira fase de vida necessitam de um ambiente com 
temperatura elevada, assim, este excesso de aminoácidos serviria para suprir as 
aves da provável falta de aquecimento já que o catabolismo protéico resulta na 
liberação de calor. Penz & Vieira (1998) relatam que o uso de dietas pré-iniciais 
com maior nível de proteína tem efeito benéfico em ambientes com temperaturas 
abaixo da zona de conforto. 
ROCHA et al (1999), estudando três níveis de proteína bruta na dieta pré-inicial, 
concluíram que níveis mais elevados de proteína bruta (26%), proporcionam um 
melhor desempenho das aves. Similarmente, Toledo (2002) realizou dois 
experimentos dividindo o período de 1 a 21 dias em fase pré-inicial (1 a 7/10 dias) 

e inicial (7/10 a 21 dias), mostrando que o uso de 300g de uma dieta pré-inicial 
com 25% de proteína (1,18% de lisina dig.) resultou em melhor ganho de peso 
(754g) que os frangos alimentados com uma dieta inicial de 22% de proteína 
(1,14% de lisina dig. e 721g). 
Dois experimentos foram realizados recentemente na Universidade Federal de 
Viçosa por TOLEDO (2003), para investigar os efeitos de diferentes níveis de 
proteína bruta e o tipo do ambiente, limpo e sujo (sem desinfecção e com cama 
reutilizada), usando pintos de corte (1-11 e 12-22 dias), chegando-se a conclusão 
que quando se mantém níveis adequados de aminoácidos, a proteína bruta das 
rações pré-inicial e inicial podem ser reduzida para 21% e 20%, respectivamente. 
As aves criadas no ambiente sujo apresentaram menor ganho de peso nos 2 



 
 

 

períodos. 
SKLAN & NOY (2003) também verificaram efeitos positivos sobre o ganho de peso 
de pintinhos, de altos níveis de proteína na dieta pré-inicial de 1 a 7 dias de idade. 
ROSTAGNO (2005) recomenda 2950 kcal de EMA para pintinhos de 1 a 7 dias de 
idade. NASCIMENTO et al. 2005 verificou que os níveis utilizados pelas indústrias 
variou entre 2904 e 3040 kcal de EM, todavia não verificaram efeito de diferentes 
níveis de EM sobre o desempenho de pintinhos de 1 a 7 dias de idade.  

NÍVEIS DE SÓDIO 

Grandes variações tem sido observadas na literatura quanto às recomendações 
nutricionais de sódio. O NRC (1994) recomenda o nível de 0,20% para o período de 
1 a 21 dias. MURAKAMI (2000) determinou para esta fase 0,250%, enquanto que 
ROSTAGNO et al. (2000 e 2005) recomendam 0,224% para o período de 1 a 7 dias 

e 0,216% de 8 a 21 dias. Estes valores estão muito abaixo dos requerimentos 
determinados para a fase de 1 a 7 dias por autores como BRITTON (1992), citado 
por PENZ & VIEIRA (1998), que recomenda para a primeira semana 0,39%. 
MAIORKA et al. (1998) sugerem o nível de 0,40% e ressaltam que este nível não 
apresenta efeito negativo sobre a qualidade da cama; VIEIRA et al. (2000) 
recomendam 0,36% para os primeiros 7 dias e VIEIRA et al (2003) recomendam de 
0,38 a 0,40% de sódio na primeira semana.  
Pintinhos mantidos em jejum apresentam baixa atividade da Na+, K+ ATPase. O 
fornecimento de dietas ricas em sódio estimulam a atividade desta enzima, todavia 
dietas pobres em sódio deprimem ainda mais a sua atividade. As baixas absorções 
de glicose e metionina observadas logo após a eclosão estão não somente 
relacionadas a natureza hidrofóbica do resíduo vitelino presente no intestino, mas 
também a baixa concentração de sódio, já que o mesmo possui papel importante 
na absorção destes nutrientes que tem como mecanismo de absorção 

transportadores dependentes de sódio (SKLAN & NOY, 2000). 
A ingestão de água é diretamente dependente da idade da ave e do nível de sódio 
da dieta. O aumento de sódio da dieta durante as primeiras semanas de vida das 
aves aumenta o consumo de água e pode comprometer a qualidade da cama, 
sendo que este efeito é mais pronunciado na terceira semana. Segundo PENZ & 
VIEIRA (1998), mesmo que haja a produção de excretas com maior nível de 
umidade nos primeiros sete dias de vida, a quantidade de excretas é pequena, e 
pouco afetaria a qualidade da cama até os 21 dias. 
Embora a relação entre os íons sódio, cloro e potássio sejam importantes (balanço 
eletrolítico), os resultados experimentais são ainda contraditórios havendo 
recomendações de 160 a 340 meq/kg de dieta, estando todavia os resultados com 
uma tendência de um valor central de 240 meq na maioria dos trabalhos 
(MARTINS, 2003; VIEIRA, 2004; VIEIRA 2005 e BORGES, 2002). 

GRANULOMETRIA DA RAÇÃO 

As rações utilizadas para frangos de corte são fornecidas nas formas farelada, 
peletizada, extrusada ou triturada. Caso seja usada na forma farelada na fase pré-
inicial, deve-se ter atenção especial com a granulometria dos ingredientes para 
permitir um adequado consumo e digestibilidade dos ingredientes. Por outro lado, 

existem evidências de que frangos de corte recém-nascidos têm preferência por 
rações trituradas ou peletizadas. 
Segundo PENZ JR. & MAIORKA (1996), os nutricionistas possuem preferência por 
ingredientes finos e uniformemente moídos, com a expectativa de que estes sejam 



 
 

 

mais facilmente digeridos pelas enzimas presentes no trato gastrointestinal. 
Entretanto, partículas muito finas geralmente se aderem no bico das aves, 
reduzindo consumo e aumentando o desperdício, afetando assim o desempenho. 
A determinação da granulometria pelo seu diâmetro geométrico (DGM) parece ser o 
método mais eficiente na caracterização das partículas. NIR et al. (1994c) chamam 
atenção que o diâmetro geométrico médio das rações podem apresentar valores 
semelhantes, no entanto são compostas por partículas muito diferentes. Então, 

para caracterizar adequadamente a granulometria é necessário além de estabelecer 
o DGM deve-se estabelecer o desvio geométrico padrão (DPG) das partículas, onde 
o menor DPG indica uma maior uniformidade. 
NIR et al. (1994c) realizaram uma série de experimentos buscando identificar a 
granulometria mais adequada para as aves na fase pré-inicial e inicial. No Quadro 
20 encontra-se um resumo das principais recomendações dos autores para essas 
fases. Valores similares de granulometria (1050 a 1230 mm) para as rações pré-
iniciais de frangos de corte foram recomendados por TOLEDO et al. (2001). 

Quadro 20 - Tamanho médio de partículas da dieta ou do milho, recomendados 
para pintinhos de corte nas fases pré-inicial e inicial. 

 

Tratando de justificar porque as menores granulometrias não melhoram o 
desempenho das aves, investigações tem sido realizadas no sentido de relacionar a 
granulometria com alterações do trato gastrointestinal das aves. 
NIR et al. (1994b) realizou uma avaliação da influência da granulometria sobre o 
trato gastrointestinal de pintinhos de corte no período de 7 a 21 dias, alimentados 
com rações de granulometria grossa, média e fina. Foram observadas alterações no 
peso da moela, do duodeno, da gordura abdominal e do pH do conteúdo digestivo 
da moela e do intestino (Quadro 21). As alterações observadas no trato 
gastrointestinal sugerem que a granulometria pode interferir na taxa de passagem. 
As partículas maiores reduzem a velocidade de passagem melhorando a digestão 
da dieta; enquanto que as partículas finas, devido ao seu trânsito rápido, levariam 
a uma atrofia da moela e ligeira hipertrofia e baixo pH do intestino, o que em 
última instância, afetaria o apetite das aves e consequentemente seu desempenho. 
A presença de partículas muito finas nas dietas causam formação de uma pasta e 

aglomeração no bico, aumentando o consumo de água e o desperdício de dieta no 
bebedouro (NIR et al., 1994b). 

Quadro 21. Efeito da granulometria da dieta sobre o trato gastrointestinal de 
pintinhos de corte no período de 7 a 21 dias de idade. 



 
 

 

 

LÓPES & BAIÃO (2000) concluíram que, para rações fareladas, a granulometria 

mais grossa dos ingredientes é a mais indicada, pois o aumento do diâmetro da 
partícula causa aumento do peso da moela. Este efeito é devido à maior atividade 
do músculos e ao maior volume de dieta presente neste órgão. KILBURN & 
EDWARDS (2004) verificaram que dietas contendo partículas de soja de 1,239 mm 
de DGM proporcionaram maior ganho de peso as aves quando comparadas às 
dietas contendo partículas de soja de 0,891 mm de DGM. 

FORMA FÍSICA DA RAÇÃO 

NIR et al. (1990) observaram que quando as aves podem escolher livremente entre 
as várias formas físicas da dieta, estas preferem a dieta peletizada e apresentam 
um melhor desempenho, o que pode ser explicado pela redução da energia 
utilizada para manutenção devido ao menor movimento durante o consumo da 
dieta peletizada. Concordando com essa afirmação, LEESON & SUMMERS (1997) 
relataram que para o consumo de uma mesma quantidade de dieta, as aves que 
consumiram na forma farelada gastaram um tempo três vezes maior em relação às 
aves que receberam dieta na forma de peletes.  

REECE et al. (1986), trabalhando com pintinhos de corte de 1 a 21 dias, utilizaram 
duas formas físicas da dieta (farelada e triturada), concluíram que as aves que 

receberam dieta triturada tiveram maior ganho de peso em relação àquelas que 
receberam dieta farelada. Os autores observaram que essa diferença no ganho de 
peso se manteve até os 47 dias. ZANOTO et al. (1996) avaliaram duas formas 
físicas de dieta (farelada e triturada) para pintos de corte de 1 a 21 dias. A dieta 
triturada proporcionou maior peso corporal, maior consumo de dieta e melhor 
conversão aos 21 dias, sendo que essa diferença no ganho se manteve até o final 
do período experimental. 

SOUZA et al. (2004) avaliaram diferentes formas físicas de dietas pré-iniciais e 
observaram que as aves tiveram pior desempenho quando receberam a dieta na 
forma farelada, sendo os melhores resultados alcançados com o uso de dieta na 
forma triturada (Quadro 22). 

Quadro 22 - Desempenho de frangos de corte aos 7 dias de idade alimentados de 

acordo com a forma física da ração. 



 
 

 

 
(P<0,05 ;Tukey) 
 
A qualidade de uma ração pronta também é importante. Monitorar a resistência do 
pelete e a presença de finos é fator primordial para que os ganhos obtidos em 

conversão alimentar não sejam perdidos, principalmente se a ração for entregue a 
granel em caminhões.  

TECNOLOGIAS DE NUTRIÇÃO PARA A PRIMEIRA SEMANA NÃO 
CONVENCIONAIS  

Uma alternativa ao uso de dietas pré-iniciais é a utilização de soluções nutritivas 

que podem ser fornecidas às aves via intubação no incubatório ou através da água 
de beber. Trabalhando com a segunda opção, TOLEDO (2002) concluiu que o uso 
de soluções nutritivas administradas às aves até o sétimo dia na água de beber, 
associado à dieta farelada, melhorou significativamente o peso das aves aos 21 
dias, e esta diferença se manteve até os 40 dias de idade. Em outro experimento, o 
mesmo autor testou a associação da solução nutritiva com uso da dieta peletizada e 
observou que a solução foi efetiva na melhora do ganho de peso das aves no 

período de 1 a 21 dias (Quadro 23). 

Quadro 23 - Efeito do fornecimento da solução nutritiva via água de beber (7 dias) 
sobre o desempenho de frangos de corte recebendo dieta farelada e peletizada. 

 
Outra opção que vêm sendo estudada para garantir a adequada nutrição das aves 
recém-nascidas é a alimentação pré-alojamento, isto é, o fornecimento de alimento 
aos pintinhos ainda no incubatório, com o objetivo de maximizar o ganho de peso, 
uma vez que do incubatório à granja, em média os pintinhos demoram cerca de 10 
a 36 horas, tempo este necessário para as práticas de vacinação, sexagem e 
transporte propriamente dito. NOY & PINCHASOV (1993), realizaram um 

experimento onde um grupo de pintinhos recebeu no incubatório, via intubação, 
uma solução nutritiva. As aves intubadas com solução nutritiva e que receberam 
acesso imediato à dieta apresentaram melhor desempenho (Quadro 24). 



 
 

 

Quadro 24 - Efeito do fornecimento de solução nutritiva via intubação, feita no 
incubatório sobre o desempenho de frangos de corte no período de 1 a 40 dias. 

 
NOY & SKLAN (1999) observaram que o fornecimento de dietas sólidas, semi-
sólidas ou líquidas, imediatamente após a eclosão, proporcionaram maior ganho de 
peso do que animais mantidos em jejum até o seu alojamento (após 34 horas). A 
administração oral de 0,4 mL de solução nutritiva foi capaz de permitir um ganho 
de peso similar ao tratamento com alimentação á vontade. Observaram ainda que a 
alimentação logo após a eclosão ainda no incubatório proporcionou um aumento no 
percentual de peito na carcaça. 
TOLEDO (2003) avaliou os efeitos da alimentação dos pintinhos de corte (fêmeas) 
com dieta úmida (dieta triturada ou peletizada + 20% de água) colocada em caixas 

de transporte (2g/ave). As aves permaneceram, aproximadamente 20 horas, no 
interior das caixas de transporte e posteriormente foram transferidas para o galpão 
pré-experimental onde foi determinado o desempenho até os 10 dias de vida. Os 
pintos alimentados com dieta úmida nas caixas mostraram melhor produtividade 
que o grupo controle (jejum) (Quadro 25).  

Quadro 25 - Efeito do fornecimento de dieta úmida para pintinhos de corte, durante 

a permanência nas caixas de transporte, sobre o desempenho aos 10 dias. 

 
Fonte: TOLEDO (2003). 

Por fim, a alimentação in ovo já não é uma realidade muito distante, faltando 
apenas maior volume de pesquisas na área para consolidar os já promissores 
resultados. TAKO et al. (2004) e UNI et al (2005) mostraram ser possível com a 
administração in ovo de carboidratos e de Beta-hidroxi-beta-metilbutirato estimular 
o desenvolvimento intestinal do embrião conseguindo assim melhorar o ganho de 
peso do pintinho após a eclosão e aumentar o percentual de músculo de peito na 
carcaça. 

RECOMENDAÇÕES DE INGREDIENTES ESPECIAIS EM DIETAS PRÉ-
INICIAIS. 

As recomendações sobre o uso de alimentos nas dietas pré-iniciais de frangos de 
corte são: redução dos níveis de milho e farelo de soja e a inclusão de ingredientes 



 
 

 

com alto valor nutritivo (alta digestibilidade) como glicose, plasma sangüíneo, 
farinha de peixe, farelo de glúten de milho e concentrado protéico de soja ou 
isolado protéico de soja. O trigo, centeio e cevada devem ser evitados porque 
aumentam a viscosidade intestinal e reduzem a digestibilidade dos nutrientes. Altos 
níveis de óleo e gordura não são recomendados, mas a incorporação de 1 a 2% de 
óleo pode ser benéfico porque reduz a pulverulência da ração. 
O uso de plasma sangüíneo tem sido estudado como mecanismo de auxiliar a 

imunidade intestinal pela presença de anticorpos em sua composição, além de 
possuir elevado teor de proteína, rica em aminoácidos essenciais, de alta 
digestibilidade, essenciais para o desenvolvimento muscular da ave. Resultados de 
experimentos conduzidos com plasma sangüíneo na alimentação de aves mostram 
efeitos benéficos do uso deste ingrediente sobre o desempenho das aves 
(ROSTAGNO et al. 2004). Todavia as diferenças estatísticas tem se manifestado 
apenas nas idades mais elevadas (21 e 42 dias) e com uso contínuo do ingrediente. 
Fontes de carboidratos de fácil digestão são também importantes. Todavia o milho 
em grão já é rico em carboidratos de alta digestibilidade. Como comentado 
anteriormente, os pintinhos após eclosão podem não possuir capacidade de digerir 
com eficiência grandes quantidades de maltose e outros dissacarídeos (os principais 
carboidratos formados no processo de digestão do amido), e portanto o 
fornecimento de monossacarídeos prontamente disponíveis para absorção é uma 
opção que tem demonstrado bons resultados, embora sejam ingredientes de 

elevado custo (BATAL & PARSONS, 2004). 
Fosfolipídios e ésteres de colesterol representam cerca de 1 terço dos lipídeos do 
saco vitelino residual, sendo o restante representado por triglicerídios. A síntese no 
organismo de colesterol e fosfolipídios requer gasto energético considerável, e, 
ambos são componentes importantes na composição de membranas celulares além 
de atuarem nos processos de transporte de lipídios na circulação. Sob o ponto de 
vista bioquímico, seria extremamente ineficiente catabolizar fosfolipídios e 
colesterol, para ressintetiza-los posteriormente. A energia liberada pelo consumo de 
todo os triglicerídios liberados pelo saco vitelino no primeiro dia (considerando uma 
eficiência de 100% em sua utilização) seria de aproximadamente 9 kcal, inferior 
portanto às 11 kcal estimadas como exigência de energia de mantença apenas para 
o primeiro dia de vida da ave, portanto mesmo as reservas de triglicerídios devem 
ser vistas como auxílio a manutenção da vida do pintinho e não como principal 
alimento no período pós-eclosão. 

No fígado do pintinho recém eclodido, acima de 80% dos lipídeos encontram-se sob 
a forma de esteres de colesterol. A esterificação de colesterol pode ser interpretada 
como uma maneira relativamente não tóxica de armazenar grandes quantidades de 
colesterol para uso no transporte de lipídeos na embriogênese. Após a eclosão, o 
colesterol poderá ser usado como componente estrutural de membrana ou ainda 
funcionalmente no transporte de lipídeos na circulação. 
O restante dos 20% de lipídeos encontrados no fígado são 4% de triglicerídios e 
14% de fosfolipídios, ambos ricos em ácido araquidônico e docosahexanóico (DHA), 
os quais tem sua síntese nas células da membrana do saco vitelino a partir de 
outros ácidos graxos. Os ácidos araquidônico e DHA podem modificar o 
metabolismo dos ácidos eicosanóides, afetando assim as respostas imunes e 
antinflamatórias no neonato. Ainda, o ácido DHA é o ácido graxo mais utilizado na 
formação do sistema nervoso central e retina do embrião, tendo portanto maior 
valor para esta finalidade do que para fornecer energia para o embrião. 

Por fim podemos supor que durante o processo evolucionário, tendo normalmente 
os pintinhos recém eclodidos fácil acesso a alimentos exógenos, este tenha provido 
o pintinho de reservas de macromoléculas específicas que dificilmente seriam 



 
 

 

encontradas na natureza, como é o caso deste ácidos graxos específicos 
(araquidônico e DHA), colesterol e fosfolipídios presentes no ovo. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A melhor estratégia para maximizar o crescimento dos pintinhos, é prove-los de 
alimento o mais rápido possível. A ingestão de nutrientes estimula o 
desenvolvimento dos órgãos digestórios, do sistema imune e da utilização do 
resíduo vitelino. A alimentação nas primeiras horas de vida possui vantagens 
incontestáveis que perduram até o abate dos pintinhos.  
Dietas especiais com uso de ingredientes de alta digestibilidade, com o objetivo de 
facilitar a transição do metabolismo embrionário para o metabolismo pós-eclosão, 
com o uso de níveis nutricionais adequados, tamanho de partículas e forma física 
apropriadas não são um gasto de luxo e sim uma poderosa tecnologia que hoje se 

encontra no mercado. 
A nutrição in ovo ainda tem pela frente vasto campo de pesquisa a fim de que se 
possa aproveitar ao máximo o seu potencial.  
O estudo do valor nutricional de ingredientes para pintinhos é outro campo que 
deve se desenvolver bastante, a fim de que possamos ampliar a base de dados 
atual para que tenhamos mais segurança na formulação de dietas para esta fase. 
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